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balhos garantidos e executados
pelos methodos mais modernos.
— Kua d'Aurora n• 
f%R. Carlos magalaães—

'--l^J Cirurgião dentista, Rua Cel
J< sé Saboya, n ? --Hora ri o de 7
ás 11 o da 1 ns 4.

R Antônio Aurélio cie Menezes*
.?...} ADOGado  Eirarrega-r.fi de
caua&s civei.*.r, commerciaes, orpha-
ualogioas P: criminais, em toda*? aR
comarcas de.-U* j.ons. Fóde ser
chamado por rarla nu telegramma'

„ teaidencia GRANJA
ÍM JR-ISTIDÊS"" BA RRETQ— Ãavõ«-'M *gâdb'»-Di consultas. Resi-»

dencia S. Benedicto.

^i^WÉLLO" aE'MR"ÃL-~ Advo
! %ü i» g á p o—,-i c c ei t a o p a tr o c i n i o
ne causas cíveis, commerciaes e
criminaes. Preços módicos.- Re
sidencia 8 Bene-Jcto.
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apto em
§"" escripturação mercantil, offe-

A. idéa de religião este intimamen-
te ligada à idèa da alma o de sua
revivesc* ncia.

Ou seja a mefcenipsyç-hqse hindu,
a transmigráção dos pythagoricos,
ou a migração do.s catholicos e
mahometanos ou ef ja a transfusão
animica dos espiritistas e theoso
phistas é nm precipitado a dirigir a
acção dos v vos a idéa da vida alem
túmulo.

Donde ella nos veiu, como ella
sur.o- n t

Donde procede a certeza de uns,
a concepção absoluta do outros.
a intolerância de alguns e a crença
de todos ém torno da metaphysica
do e^-[»í ¦ to 1

O ser a que a alma se incorporou
é insehüte desta incorporação a
alma que buscou o ^lem só inato
rial mente pode communicar corn«
nosco, perdendo sna qualidade iti-
co rp o r ea torn anno- s e v i b i a ••.- ão, ma g -
netísmo phenomenos psychicos,
r jamais obtidos desassociados da
matéria

E' o mystoido que noa rodeia
nos á'cómpanh'1 pela vida afora

KeveUção theu-rgica ou bíblica
a idéa da eternidade da alma nasceu
com o homem o preside a seu des
tino sobn a terra,

graçado; Hupportemos com bonhomia
e paciência u mendaz compaixão dos
fracos e. o arbítrio dos poderosos
e, illuininando nossa vida com a
lembrança dos exemplos de fó, de
cavidade de nossos antepassados,
mergulhemos nosso esp-rito nas som-
bras ciu que se H.c!>am envoltos òs
que se foram, para nos nieniO'arnio.s
que nada é eterno sinão o bem
que fazemos, acudindo, socco.rrendo,

Bulajaarqui em que se faz a apologia lüajs pe<j}ram0ç ai órgão das blan-
do jogo livre e so estabelecem garan*
fias e privilégios para as casas de ta
volagem da Companhia Hotéis Pa»
lacei

Ò-termo---c/asas de tavolagem—ó o
empregedo no voto do sr. Thomaz Ro
drigues pjr ser a classificação techni
ca clíissic:*! da nossa legislação.

Nenhum paiz culto do mando se
aventurou fazer o que se pretende f^zer
no Brazil, pelo voto do sr. Armando

auxiliando, ajudando^ protegendo e|Burlamarqui, diz o deputado cearense
amando nossos sem- lhantes, meio ->m e demonira. estudando e esmiu
fecundo da eternização dos mortos
na memória d:-s vivos.

Xov.-922.
G. Catunda Gondim.

.. ;. ,.;_. ~lm.mm'aimU^itrimJCB*m'.

G9
Al mento,—A natureza exige uma)

bor, nutricção ; Na Emulsão de Scott.
encontra-sc o alimento ide;">l aue nutre

cwpo e augments o sí-u poder de
resistencií»

Oh?mamns a attenção para o novo
vidro grande quo conjém mais Emulsv'
vio qüb d^iri vidros pequenos e custa
menos em proporção!

DR. GALDINO CATUNDA 60NOIM
..»——. ii hm»h *p ms»» ¦ ii in—

8e,!ruirft amanha, de automóvel
pa a Fortaleza acompanhado d.; sua
esp p dona Luizidia Lins Carunda
e filhos o no:so prosado amigo dr.
(Jaldino Catunda Gondim, digno

jguarda-mór de nossa alfândega
Podemos até dizer que é bem pro talentoso e fecundo poeta o prosa-Ilhantesi

çando as leis relativas aos jogo;-; de
azar n;> França; na Unha e ;-té em
Mônaco.

Em Mônaco, que è o argumento Im-
tido dos partidários do jogo livre só
existo um ponto, ura logar, um edificio
onde se joga : ó o Casino. Paz o his-

. torico da lei que estabeleceu e.s;e Ca-
sino ,e explica que ali só aos estran-
geiros com os seus passaportes, è
permittiridb jogar.

Examina, detidamente, a lei Giemen-
cc;íu, pela qu?l se ver fica que o jogo
n*-* França SO' E' LIVRE PARA OS
EXTRANQEIROSu

O projecto como quer o sr Arman-
do Burlamarqui, nao consulta os inte-
resses moraes e materiaes da frimiha
brasileira. A regulamentação pedida,
viria corromper e viciar os que uinda
não estão corrompidos nem viciados.

Mostre ainda o sr. Thomaz Rodri-*
gues, :.* parto mais odiosa do pro
jee';o que ó-:i que estabelece todas as
garantias para os salões doirados e
fsustosos dos Guiníes e nega direitos
aos que ir.garem nas salas modestas
em. smokingSj sem sedas nem bri •

vavel que somente esta idéa e aj^or, que aqui veiu em
idéa de Deus distinguiu os homens

visita a
pessoa- de sua familia.

dos demais animaes pois, qu uto a) Oom os nossos agradecimentos
superioridade sob outros aspectos j pein ntilissima coílaborar ão com que
ô difticil du se estabelecer, * por« i hqnrou as rios,sas colnnmas durante
quanto : senta antes na apropriação a Slírt estadia aqui. aoo*mpa'nham o

rece seus serviços ao c< Eoraerçiole invenção daquillo que. npccessita-- 'distiiicto 
amio-o os nossos votos'de"era 

geral, ívcsidencia •¦ Más^apc. | mos e que é dispensável aos oucros |feliz viagem extensivos à sua exma.
f5"FR0TÃ'PÕRTELLA—Praça animaes por8 melhores dotados [familia."
h B do Mercado 36-Especia- n9fcufalmenté qne nara» real diffe- j
lista em artigos para sapateiros{renoia-ão. ;

«¦rf.t-Ví--1*> - -íc.V»-

¦deposito perroanonte de calçados
|>ara homens senhoras e crean-
i. as --Vendas ern grosso e a re-
í ia lho 7d~

nr*.*-QfíNSiO FAMILIAR—d<
ll*-- Toinha Silva—Ootirnsis
fcrnoaa^oe ('una ae priraeira
asseio 2 poiitualidade.
se peasioms Preços íiiodicos.
(5RÀTHEUS-CEARA'

I^JÍÓTEL DO"ÍTORTÊ—MésTyâ-
f'"t riada e fart*?, coslnha as
ornada e hygieaica—*Rua CeL
!';*mp3lv:v (bairro Commercial)
loncí' á peita.'¦|^A9Ã*S'MART 

ie Èvf^altiõTorío
1^ Grande estabelecimento de
pensão e padaria,,—Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a porta.
Pensão- —. quartos confortáveis,

Finalmente» o representante cearense
''eehi " seu voto com. a chave de ouro
transcrevendo um trecho sublime do
discurso com que o sr. Ruy Barbosa

e d tendeu m* Senado, dos ataques**o sr* G za Zsma, a propósito do
jogo-

T des quantos assistiram à leitura
do voto brilhante do «r. Thomaz Ro-
drigues, não lhe regatearam spplau-
sos calorosos, a que juntamos os
nossos.»

I
I

Crente* que somoa na vida do ]
au-delà sem que possamos justificar!
esta erenca, Hssociamo-nos de cora-!
ção ás manifestações.religiosas desta x,k
CHtholica cidade enjò sentimento' Um voto . m separado que o nosso '

religioso tem elementos parii melhor ! disíínc'1 ' atT"& deputado Thomaz Ro-,
realiza o ideal de perfectibilidade **&**?*&*>* 

fé- 
apresentar à Lama*

. . .. .l | ra Fedír«l contra as pretençoe.-í da
que objectivamos sobre.a.tena, !emprez, H-tel-palace tem arrancado

E indiscutível, indemonstravel o calorosos encomiosda imprensa carioca^
ponto vu vista ca holico romano Tomamos ao «Combate» as linhas
pois assenta no principio de que os que se seguem sobre o brilhante pa
vivos suppram cem preces as talhas recor áo illustrado representante cea-
de caracter revelada* e as faltas'.rense. que è uma das mais brilhantes
materiaes commettidas, neste mundo, figuras do Congresso federal: -

por seus mortos, que a elle não cMmís uma gestão transcendental
. ,. i vae Dreoccup^r e agitar o Congresso*voltam para resaroir damnos, resti- * J" i*ftlt.H,S . u i -^ .,? ^ -,1,, , Nacional '. o estabelecimento de casastuir esbulhos, reparar males. , de tavolâgèrh em todos os pontos do

Exoramos, imploramos, pedi ' Brasil, dêsd« o AmazVinas -atô o Rio
mos a um Deus magnânimo, mas ; Grande do Sul!

E!»M5u^jre>-i-ar^Boa«<c.~".

.- f...,-—.% k

Padár>a*Gesa vanaaa e :.arí;a
especialidade em sodas hjscoutcs,
pães: etc Entregas no doraicUio
" «ALAS—Walrncore Cavalcanfe,

v-i^fP á rua M/enin Ueus 64, coostro,
forma e concerta malas de lona e
sola, etc.—Preços o commodos er
r IdSo nos serviços.

ESPECIFICO PESSOA — contra
f1 veneuo de cobra—Depositário
VifJV- BORGRS & FILHO.

justiceiro que faltas por outrens E? o qua quer ¦? emenda assignada
commelitido.s sejam perdoadas sim pelo *r\ Aristides Rochai a que se deu
plesmente em atten ão a nossas o pomposo nome d-—Regul mentação
ora(ões e preces, embora perdurem (3o,s i^S08 cio ?Z3r
os effeitos destas faltas e seu auetor Tf™03" Planto, o Congresso Na^

nal preoecupado com mais ess.» gran-

Dr. ATUALPA DAHBOSÁ L1M4
Medicoi operador e porteiro

Consultas na Dogaria Gentralj
todos ós dias', dás 8 às 10 horae
da -manhã. Acceita chamados,

para fora da cidade.
Reijíd..—Praça Senador Figueira

SOBRAL — CEARA'
<s<ííí-c-; 1=*-^
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não tenha em tempo algum muni- de questão, da qu*->l ó «had^r» o sr.festado seu real e provado arrepen- ARMAND0 BURLAMARQUt ! Feliz-
dimento. j mento, o sr. Bueno Brandão, teve a

Qae importa, porem este ponto! boa inspiração de delegar ao futuro
de doutiina si a relie;i5o catholica j almirante a direcção dessa outra cam-
romana nos offerecendo uma eterni ! panha parlamentar em que se vae
dade em trocado curto tempo dá]"BSSÍBtir muitas outras surprezas, cnmo
nossa vida sobre a terra e atravez1
das penas eternas do Inferno e as
tortn as tran.* itorias do Purgatório,

iVi Nogueira» do pliarmaceulico | còndemnandd a maldade e o crime
buveira, ar. o matrimônio

RIBEIRO B
Tki.KGKAPH'OOB
Ultima edi* ao

[de 1920]
Vendem W, FROTA k íia. sobral

& S roais recentes novjdades
^/4 Litterarias — Recebem por
todos ob vapores—-R,Frota & C.

.torna os homens melhores, leforma-
j os, eleva-os acimií de sua miserri-

ma coi'diçao physica para a trin-
dado luminosa que guifi a hnmáni-
dade para sen destino uperior,trans
formando os homens em heroes mar-
tyres e santos 1

Façamos, pois, nossas preces aos
muitos e em sua memória per

nos ossos dos 30 milho' s e da Ba-xa
d? Fluminense. ,,.;

Jà h ntem a smp^r.-id-i regnlanientp*
ção soffreu o primeiro; g.-dpo,, F, sU
toi formidávele surpréhèndénte. Des

A faileaciã da consciência
O phariseu do Becco Li Te.--

que vive caçando o nickel dos ca-
tholicos da zona para fazer politica
e religião marreta,—com nma pata-
nica risada de applauso a absolvi-
ção do protagonista da scena d
sangue de 7 de Março, fez na edição
de sabbado ultimo, a sua prnfissão
de fé partidária.

Agora sim. ninguém tem mais o
direito de pôr em duvida as hccu
sanções qne ha dois annoa vimos
fazendo aquelle aventureiro da ira-
prensa indígena qne se dizendo re"
presentan'.e na terra da justiça di-

feriu o o pr. Thoriisz RodfiguesV ncivina, colloca-se ao lado rie uma po
eio da Commissão d- Finanças em

um voto brilhante e convincente. irr.?s*
pondivcl e'tão bem argumentando, que

itica de arrocho e perseguição, de
erros e crimes impeidoaveis.

Agora s^m. ninguém em consci-
òs jornaes que 7 nh. m b^ycofandò. o|enc*a) poderí contestar a inconsci
nome do represent»nte cearense. üve-|eno]*adeage Urãfl d&ram de render homenagens ao seu bel-, ( ,. ,. . v, '
lo ! -balho tendo por coba dia silenciado um

Esse voto,'que não poud- ser publi |m',ne 
hediondo, chega actualmente

cado porque delle pediu vista o sr. Vi il felicitar a justiça local pelo i'--;c,.m prova de factos ondo estava adoemos as injurias, e injustiça dosfçente Piragibe, é uma oontradica es- justo julgamento do mesmo. -nossa politica. lão mal comprehendir
hümens; açudamos ao pobre, ao dusimegadora ao relatório dc sn Armando í Como ó do domínio publico, já-Ida no silencio que adaptámos.

i "I ft =....+.

licies aos potentados e das grosse-
rias aos humildes, que atacasse os
magistrados ou que defendesse o
criminoso. Pelo contrario, tratando-
se de um crime hediondo que
impressionou profundamente a
nos-*a pacata cidade, d' safeita às
scenas de selvageria, por que estas
não se reproduzissem, pediamos-lhe,
a sua palavra insuspeita para escla-
recimento da propria justiça no
julgamento do caso.

Oalculadamente, porem, o órgão
das tibiezas e das conveniências,
que numa columna diz não entrar
numa questão de direito por não ser
direitista e na columna seguinte,
sem receio de ser pela sciencia es-
magado dentro de uma fossa, se
arvora a hygienista, silenciou o
facto. para somente agora, nove
mezes depois vir se collocar ao lado
da u-t-raa instância judiciaria, que
obrigada a julgar pelo provado nos
autos, nada pôde fazer num pro-
cesso adrede preparado pelo próprio
enfermeiro do aceusado.

O Tribunal, por lei, è obrigado
a julgar pela prova dos autos e
o orgao das petas se é que ainda
tem um rtsquicio de pudor ha de
convir comnosco que esses autos não
sâo a expressão da verdade. Sabem
toda Sobral e o próprio Tiibunal as
circonstanoias aggravantes que pre-
sidirarn o crime e fosse facultado
aos illustres desembargadores a ii-
berdade de julgar por consciência,
talvez que aquella satânica risada
do jornal sem escrúpulo, tivesse
sido um verdadeiro pranto de cro-
codilo.

Quem ignora por ventura a pro •
tecç&o aberta, clara e depudorada
do juiz preparador, e a cabala e o
assedio ás assombradas testemunhas
do crime 1 Somente o órgão do
Beco Livre, poiqne os peiores cegos
são aquelles que não querem vêr.

Nestas condições, o Tribunal da
BelaçSo cumpriu o seu dever, nós
cumprimos o nosso, por que tudo
quanto dissemos foi a expressão
real dos sentimentos da op'ni&o pu~
blica, a justiça local tambem
o cumpriu, porque tudo empe-
nhou para defender um amigo do
peito, um forte esteio em que maniem
os seus absurdos e só quem andou
mal foi o jornalista inescrupuloso
que com a liberdade de julgar extra-
autos, felicitou os juizes locaes pela
justiça do julgameuto, coisa que
nenhum homem conhecedor do facto
como elle, faria sem primeiro re-
querer a fallencia da consciência.

Tomo a leitura daquelle joinal
hoje está quasi circunscripta aos
christãos novos, nüo nos podemos
furtar ao desejo de tranciever aqui
aquella s tanica risada, para que os
verdadeiros catholicos a ouçam e
vejam a que situação chegou o jor-
nal que aqui prospera à sombia da
Egreja :

«AGORA, SIM
Almas diífieo.is nos tem atirado in-

sultos íí propósito do nosso silencio,
rm torno d,i scena de sangue que se
desenrolou nesta cidade, a sete de mar-
ço p passado.

Galculadamente nada ternos respon*
dido a essa bôa gente. íguirdsndn-nos
juntamente para quando o Tribunal da
Relação fe pronunciasse sobre o ciso,
affecto à suprema côite de Justiça do
Estado.

Agora qu- estoTribunaJ cmflrmou,
no dia 20 do corrente, a impronuncia,
lavrada pólos juizes da terra, tombem
ac limados i{\- f-dlid.-*s. n:? sua iustiça,
podemos explicar aos nossos leitores»

II FRI \/F
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Realmente, não fundámos jornal para
appmvar os desatinos de ninguém ou
aocusar ns benemerenoias de quem as
possa ter.

Si quando o caso se achava inteira**
mente affecto à justiça da terra* tives
sémos àtaoadò- sem saber póv que, a
honestidade dos juizes de Sobral des
pronunciiítdo o aceusado; por cohe-
rencia, deveríamos agora voltar os nos
sos arguti entos e as nossas iras contra
o Trihun ! da Relação que—sem at-;
tender ae..; nossos clamores—c nílrmou
UNANIMEMENTE aquella impronun••
cia, confirmando exuberantemente a
proficiência dos juizes que a lavraram.

Teríamos perdido o salto, como se
vé porque a não ir adiante com a gri
taria começada, e levai a ató às bar
bas dus d-utos e illustres Membros do
Tribunal iia Relação, só no:: restava
reconhecer e confessar a nossa igno-
rancia ou mà vontade—misérias que
nao se c-mpadeoe com jornalistas de
critério.

Para nâo sermos forçado a nos cahr,
vencidos e humilhados—eurrondo ain"
da em conuoiencia a obrigação-, inde-
clinavel pra os homens de bem., de
PEDIR PERDÃO aos ju zes insultado.
— preferimos, em bôa hora» o silencio
respeitoso às consciências alheias.

Demais é de crer que elles—os il*
lustres Ju-zes de Sobial e da Relação
de Fortaleza—entendam melhor do di*
reito do que... eu.

Fizemos aqui, pouco mais ou menos
como em i rno de um outro lacio tris*
tissimo, apmhado em flagrante muito
perto desl - cidade e muito do conhe--
cimento do, todos.

Por esto entretanto, não fomos ain-
da censur dos.

B' isto mesmo.

O ENSINO
Iniciaram-se segun ia í ira ultima,

no grupo escola' De-embargador
Ibiapina, sobre a pies dencia do
dr. Francisco Ponte,-in_.pecr,or esco
lar, os exames das f-scolas -.publicas,

primarias desta cidade. Composta a
meza examinadora pelo dr. Francisco
Poní* e professoras Aula d-i Lima
Alcântara e Ljouü. Machado de
Vasconcellos, apuraram o seguinte .

E^olu publica do sexo masculino,
reglch» pela professora Auta de Lima
Alcântara.

4a CLASSE - D>-fcinec-ao grau 5
-Oüello Brazil Luna Lino Evau-

gelino da Frota, Manoel AIv-js
A.agao. Francisco de Paula Franca

3a. CLASSE —Plenameote grau
4 3/4 Raymundo Madeira; simples-
mente, grau 3 %', Oóa- Rodrigusi
Pinto, Dektikh Albuqnerqutí.

o nosso digno aimgo M. Tabajara Mel
hi industrial naquelh cidade

*** Com 8 «ua exma. fottijha acha-se
nesti cidade, onde vem fixar'residência
o sr.vAHstides.,vMilton Barreto, hábil
auxiliar da Usina Víri to.de Medeiros.'$% De Santa Quithen.a,, andou nesta
cidade o sr. Luz G.nz.ga ue Mesqu<ta

#% Regressou a Ubajàra o nosso
am g> R*.yrnundo Soares! que aqui se
achaví a tratamento de saude.

#% Apires^nt-íU U1*-? ..: suas de.*pe-
didas pir ter de seguir pira Fortalesa
em goso de feria» i gent I senhorita
Judith Furtndo. digna professor» do
grupe escolar Desembargador Ibiapina.

pi» alli. ai@!i
AQUI

Coube â caderneta numero 625,
pertencente ao menor Antônio Qa

£a. CLASSE — Destine ;ão grau 5: | valcante, desta cidade, o prêmio de
Zacharias Gondim L ns, Josó j Setembro da Empreza Oonstructorn

Carneiro da Ponte Manoel da iSil.va
Barros, Wenceslau tíleut-rio Poly-
carpo, Luiz Mendes Fontelles. Pie-
nameote, gruu 4: José Milton Bar-
reto.

Ia. CLASSE—Distincôao grau 5
—José Lopes da Frota, João Cur-
neiro da Ponte, Edson Ban ato T/ma
Plenamente, 4 : Jcão R dngues
PLito; simplesmente, grau 3, Es-
pedíto Lopes.

Deixou de comparecer &
examinadoia o alam ao da 3a.
Cezario Fernandes.

b^nca
rlas-je

Predial Norte do Brazil.

ALU
Está sendo negociado com o go*

verno federal a compra do estabe-
lecimeuto agricola do Estado no
Crato, a fim ie ser fnstallado nm
lepro-iario pelo Departam nto Na-
cional áíx Saude Publica

—^-i-.-via-ws.-as-^.oar^íaw.'

nm.
ANNIVRRSARlANTES

Não convóm expor., sem motivo piau
sível á od-osidade publica, um mem
bro de uma familia illustre—seja qual Áo regressarem á sede da e cola
íor a su*- côr politic.—que nos mere. 4 rua padi-n Fialno, a esforçada
ce mais M.enção do que quantas exi- > professora, distribuiu profuso copo
geneiae»;* um jornalismo estreito. <de cerveja aos alumnos e a alguns
[* Dando esta resposta necessária- con- ]|convidados
tentes c> m o nosso silencio, nprovei- j
tamos a < pportunidade para apresentar!
os NOSSOS PARABÉNS e com elles,!
porque n:u dizer? uma AFFECTUOSA
admiraí>o a' Sabedoria juri*
dica dos 1llustrad0s juizes ^ 
SOBRALliNSES que., nesta causa, 5==a
prevenir; ra o seguro parecer de toda I Hoje. ^s gentis scnhoritas Fausta
a Rehçb ¦ de Fortaleza. | Carneiro e Lyndoya Mendes Vascon

Bem se vê que os nossos Lettrados ' 
cellos.

sabiam < que estavam fazendo e nós ' —o sr». José Qu^a^à Aragão, do
si tivess, jos blasonado contra elles* 'commercio do Rio.
teríamos >ardido o tempo e dito as Amanhã»
neira. ' A exma. sra. dona Luizmha Lins

Mais 7..-via vez se verificou que o aa-1 Gatundai estremecida esp -sa do nos
pateiro r ' • divia ir além dos sapatos.» so distincto amigo o talentoso oolla-

 ^^^a borãdor dr Gaídino Ga*tunda Gondim.

Por aviso o ministro da Viação
dec!; ou à I. F. O. O. S. que o
abatimento de 20 % nas linhas dr.
R. V Cearense sobre o frets ric
algodão -rensado hydr-;ulicar-r - nte
na densidade corresnondenf.* 400
kls. por metro cúbico, concedido
por aviso de 13 cie Janeiro do co
rente au
os interei

sf*7* -V W§M- "'¦'ÇíSS^SSíeSÇ^^ VVW'V^''''v 'l'» '¦- "^
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PEf.O CIVIL
-rn

MARES

REGISTRO
Registraram se na ulüm;;.

Casamentos 5
Ob'os 2
Nascimentos 6
POR TERRA E PELOS

O Cam 'cim. que ficou de sahir hoje
pela manhã para Fortalesai estará di
volta a 5. a üm de regressar à Por-
taleza a 7.

—Amanhã sahirá p.r; Fortaleza o
auto-omnibus do sr. Folioissimo Frota.

PELO CINEMA
Quand - houver íita, haverá sessão.

T
——, „.^...,j^;,51. fy, ^zto^errvmua.-.

ns 1 venda
Vende-se: uma fazenda com mais

de cJnco ->il braças em quidro,
merlida e demarcada; contendo bons
cercados r*orr quatro grandes legoas,

grandes matlss virgens e optiuia
posiçRo p..'*:^ orear lodi.1 e qualquer
espécie de gad-j um grande sitio
no pó d-t serra de tbiapaba, cona
abundância de !ho: d'agua, gratde
terreno para plantação de canoa e
outros cereaes., maltas virgens, cer-
cados, capoeiras dn algodão e mar,,.
dif*ca, etc: 4 si li os na chapada da
serre de lbiapab», l:gado.i ad «cirna
olludido, com mui'.a csíma. café,
mandioca, frueteiras, multas etc,
tudo íjo municipio de Ipuejras, dis-
!^nle 3 legoas da .a3t«-;ãa áa linha
férrea

A tratar com o Coro .ei José Pom-
pen ou Ignacio de Mello, em Ipu-
eiras.
3—1 Em O.uheú; M. Tabajara.

CONSELHO 
ÜTIL—,Etn todas as

convalescenças deve s<* usgt o
Vinho Oreosotado do phts-rn ceutico
chimico Si

'¦nsotado do phc,
1 veira.

^s^ns^"*^:^^^»,»^^^.^^,^^»* trasm «einHsanm-^^
fica extensivo—-a todosj

sados em c-is-o; idênticos *

Rar.
do 1*
comm rc aer: do Brazil
sid nte o sr' Angusto de
Franco

Foram nomeado* 24 cnng
para as 24 c^imiaíõ'"*- rc
tares -ia e-.ão ínaugu

Estão escriptos 400 congressistas

zou-^e a sessão p eparai tia
congresso das As-•¦».cia õ

sendo [ir-
de A^aúj^

?si8ta!i
eguiaraen-

H I 1 U B Sí ti

SER VIÇO
Os cangaceiros

•iLEGR PHI CO
da 9 do enfcranfce um grande ban-

FORTALESA, 31 —O tenente (1',ete .le despedida às legações ea-
Olovis Aguiar da policia do Reoife "-^"g^nis que vieram assistit o cen-
prendeu o coronel Antônio Pereira, teaíir-0-

V;nhc Oreosotado do pharmaceu-
lico oh:..- .0 João da Silva Silveira
cura a íçbòrcuiose Mé o 2.c grão.
ETZi: - ¦ kVVZZ-VVVVVZZV'^V1 i

—& gentil senhorita Maria Eloah da
Ponte.

—o sr, dr. José Geíulio da Frot*1
Pesson.

SARAUS

O .*;r. Cornelio Pires iáciou ao
Palácio das Festas da oxpoaição, as
suas co o feréncia caipiras.

chefe dos cangaceiros que atacaram
a oidi.de de Belmonte.

Comn de eus tu me
FORTALESA 31 Foi prorogu

Lá vae mecha
FORTALESA, 31 -Estfto bas-

tante tens?.s as relações entr-. o Me«
xioo e 03 Estados Unidos da Ame-

F 1 recolhida a,> Thesouro 'grándej^a atè 31 de dezembro a actual ^ioa' 
em v.irtude deter uma grande

quantidade de ouro de Minas G?- j legislatura do Congresso federal. firma americana íequerMo o seques-
raes, num valor çH 824 contos. ^l0 dos fundos do govorno mexica-

FLOB^ULO BABiiETO
—-~* m --——

Acab.i ds ser promovido a tele-
gruphis'.. do 2a. classe este nosso
distincto imigo que já dirigiu com
muita competência a Repartição I Tjma bem arregimentada orchestra fez «films,.
Geral deria cidade e é aciutümeóte as delicias dü musica, dansando-se
dirígent: em Foitaleza. j animadas figuradas alô meia-noite.

Ao div. "io moço que vem fazendo! VIAJANTES
uma cai;.ira brilhante no Telegra-« " '""'

pho Nac aai, apresentamos os nossos

ACOLÁ'
G«orges Carpentie*, o sympathico

e celebre boxeur trancez, acaba, de
comprar um barco de pesca, dedi-

Decorreu bastante animado o de
sabbado ultimo da Biblioteca do Club
dos Democratas, que dia a dia., vae
colleccionaddo na sua v.tsta mesa de^cando-se doravante á pesca em alto
leitnri' os productos dos melhores lite- mar, nas tregoas dos studios, .po:s
ratos patrícios em livres e revistas, jé i-abid que elle se dedicará aos

^'¦í1^'--*-^*»--*'--»

parabéns

Muriçoca Fuiga e mais ínsecto perseguidores
Ja se ] vde dormiar a sonno solto

livre de pUlga», mosca, muriçocas etc.
eom o u."¦¦ de velas japonesas, accesas
dentro d * quarto de dormir. Extingue
ccmplelsíivante os bichos, urr.a vez a
vela acces: durante alguns minutos. O
artigo é fabricado na America do Nor-
te e sinda nào conhecido nesta cida
de. Quando accesaj purifica os pulmões
e cura asthnu no primeiro grau*

DEPOSITÁRIO o VENDEDOR
Joaquim José Cardoso Sobral.

Paio horário uo -.-nte-hontem, che-
gou a esta cidade o nos*..) distincto
amgo Alberto Pire1*, representante da
Importante ürm do Recife, Alves de
Britto & Comp.i e moço muito esti-
madi nesta zona. pelos seua raros
dotes de cavalheirismo.

Cornos n-issos votos de felicidade,
apresentamos so distincto moço o nosso
abraço de boa--vinda.

„% Esteve ligeiramente nesta cidado
o nosso presado amigo dr Olavo Frots*
integro juiz municipal de Paima.

& 1)3 Ipueiras, o'ridé ó abastydo
agricultor, esteve neata cidade o sr.
capitão Quintino BLiijamin Lopes, que
n<s distinguiu com uma visita.

$_. Do üralhous, esteve nesta cidíide

II-9
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Carteira do
Repop^er

A CASA FOGAREIRO
Quem desejar adquirir qualquer ob"

iecto de uso doméstico ou instrumen«
to agríoola ou de artes não tem que
procurar. E\ dirigir se á Casa Foge;-
reiro. de Mario Cialdini. à praça Baráo
do R o Branco, que énoontrfirà tudo
por pr. ço mais commodo do que em
quaiquer outr« parte.

O ESTÔMAGO DE SOBRAL
Duiüiite a ultima semana abateram se

paia o consumo publico:
Bovinos 51
Suínos 31
Lanigeros e caprinos 44

PELA SAUDE PUBLICA
No posta Belzario Penna pratica*

ram-se na ult'ma semana :
Consultas médicas 101
Receitas aviadas 22
Vac3lnacções 100
Injecções de Neosalvarsan 10
Mercuriaes 149
Arsenicaes 13
Diversas 9
Fossas liquofactoras 17
Ab.-s-irv^ntes
Briologicas
Medicamentos ministrado
Exames de fezes

» do urina

Lá vem elle
FORTALESA 31 E'

do Rio com muitas festas a 3 de
novembro o dr Arthur

no depositados nos bandos
esperado canos.

ameri-

presidente eleito reconhecido,

O ministro

Bonar Law publicou um ma-
Bernardes nifesto oon-itando o povo para o

restabelecimento da ordem e tran-
quillidado interna da Paiz fazer
política de aproximação com a Fran-

FORTALESA, 3.1—-Noticias de ça, afim dó resolver a questão da
fonte auetorizada dizem que apenas Irlanda.
as pastas da guerra -e da viação E' meliudrozíssima a situa-
estão assentadas, sendo a da viação ção politica da Itália O ministério
para o dr. Franaisco Sá e a da Facta apresentou ao Fei h sua de-
guerra para o general 8etembrin">. j missão sendo concedida Os facia-
Quanto ns outra-, nada tem reaol- tas, em vista digto, depozeram os •
vid0 j governos de Pisa, Florença e Ore--*-- O min'stro do exterior dr. mona, tendo sido decretado o es-
Azevedo Marques offerecerá no tado de sitio para todo o lbaiz.

Um iiitnmüufil íflll n iiikqIII oUlUlllyiol rli 11 il I Ulllo
— BICICLETA

NO VALOR DE SEIS CONTOS
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Extracção no dia i de Janeiro Extracção dia do Anno Novo

Preço de cada Coupon 2§000
frx^r Ilatendo duas probabilidades visto cada Coupon conter dois uumeros -^5^ "

VFNÜF~\F' No "itatiaya", Pompeu Camerlno, "Res-
w UiiLiL mJIm v taurant Moderno''

dib
>e na sede e agencias da '

^(^¦POWTjjgJBS 0 automóvel ]à loi encomendado par, Fortaleza.
325í —Km nenhuma hypothese 0= Prêmios ftsarSo paj|
1*40j casa. Sendo contemplado um coufion nRo vendi-
Vè\ 4o, proceder-seà nova extraoçáo.
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Tomae sempre |

IExpectomiita 
e Reco^stituinte 5

ao mesmo tempo. i
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| Encontra-se pMos menores nreoos ;>? 
«rtiffôs sesculatea: 

g
Q BULBâ, PAPB1R0S, URiNCS, CANTOS BàCltò 

^ONL 
W

JL TEIRA.3, PANELAS, E3n-ARKAl.)ELllAS « PRívIOo g»'n . 
yL^"i/w/í rfff//âSílíifa,,raRd'í0£/0fi.| !f Vái-iadíi sortimento de molduras p Y* qw*dro^ 
^

Ax>KiKisi?f*içlo no oidajíXo Q Ciment\ cabidos, bandejas, üssutísreiiv', • --,!'; >•'•<• e ::?*}'-• trás, 4
FT15KRIQÜE BOD.IHOUTÍB ,£ ^G ÍCiTÜ. Ialhcr07, G .fClM 0 d- .;:, J-'-'^ gj

T| _ PHAROES DIETZ E OUTRAS fes* k<-,Ao> ~- 
_

Ê Dobradiças, faírolhos-, fechadura, cariando.?.,. Hn''^n^Tfj
pregos, esporas e muitos outros ir:;g-.»rs do iernó..^

d'Ai.bu'qoh»qídb.

redí |s*1 CI

àuclorisada a funccionar e íiscalisada pelo fiovernc Federal
CARTA PATIÍHTE IN. 266

Oouv damos os nossos disttnc-tos prestam^-
tas a virem contribuir pura o ?°. soneto de
Outubro a realizar se nc dia 19.

Os que não estiverem quilos,não terão cíire.io
ao premio.

Sobral; 1 de&Novembro e lQàá- .
p. o, de CH > VES & Cia. ¦? '*&*<

Erico de Paiva Motta
Gerente

EXPEDIENTE DO DIA 30
Roqm-rirae:-! ¦ ue Manuel Pr keddS

da:Silva pedindo certificar»^ sc exlstrç
algumn disponíçRo que iniat.oHxe c- cris-
ção de gados nâ Serro do Rozario -—
Gertificou-se negativamente,

—Foi expedido um alvará d d licen-
çã a dona Maria Fir m-i na la Frota

—Conta de José Ponce de Leão na
quaiti'- òe50$000, sua subvenção cm„o
delegado de policia na 1 qüizènã desle
mez —P*fue-Kê pola vc-ba rp.spostiví.

EXPEDIENTE DO DIA 31
Mappa do Entreposto de Iníbmma-

veis no mez dü Outubro findo, Entra-
das gazolina 52 «»x( slcucl 110 Sa
hidrt.s: kewzene 52, gízohaa 44, al-
c,o,>l 80, pólvora 20 Biistente, kero-
zene 290 gazolina 18. álcool 30. Pol-
vora 28i—-VistOu' 

Conta ãc Prancir.co de S u.zi Limtij
na quantia do 10$300 de d-.vers 'S oh-
jecfos fornecidos h cadeia publica.--
Pague-se pela verba Cansorvaçno dos
Próprios Municipaes.

Folha de pagamento das diárias dos j
brestff' pobres recolhidos à cadeia des-j
ta cidade na quantia dc 5l$200, rela- j
tiva á 2. quiz na deste mez.—P gue--'.
pe pela verb i respectiv '•

—Conta dc Gustevn Rodrigues rte
S uz^t. nn quantia de 82$010. de ngua
e luz f rn; cida à cariei a c quartel no
rnez do Outubro Qndo.-^-P/gue t-e peta
verba re- pectiva.-^•Conta dó gi.f"*ti c d'A Lueta na
qu-íiilla de 25$'400i puhlic çüc do Ex-

! ped; nte ri Pn feiUir- , :- m< ?. de
1 Outubro —P.iguú & o- 1 verb roa-

I1* l"'lí m. ;w 17$000 de tnlõ-.ís for-
necirKs â Prefeitura. -- P- guè se pela

ív.'iht! Esped-.r;t.(í da Secretaria.
I Foihí da pagamento do tuneíon.alis

tno auniciDcd.n.N quantia de 1 605$000
rjolaí va no mez de Outubro findo—
P.£.yue'-s.e pela verba re.-pectl"a

ií*

s
Completo sorztmento de tintas ps rn pinsfa

Grande sortimeoto de bebib s, oonfjciwas ¦¦¦ imitir?,™

L' rgo do Rosário .S( *B RA L
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fMTH-' Qftetmááaras !5; l;'"iíl>.'as |
>- r^M-r ::: .'.* ., Iii «- ,. iRagosíáaáes || Feridas |

I W^^#^|^^»% ErísypeU» !|í Cravos |
rs V.-.;-N-:.,-.— ?:;-*:,7- ^fiP- ts, Tr i__l„.. it- i^iaí^.si» BEspinhas il| GôIçír

„, ':,5'#^^ Para banhos geraes ou pa;ciaes
8< fenS .-Si¦¦•¦.-«« —- ..\. ^'*fc« Mo \mé banto sem usai o

^Allii AAiòliiiiHUI
xfc|?Pi A v«nda'èto quaíquer parte. |

I Depos&rios: ARAUJO TOEITAS & C - Rio de Janeiro |

.Açude Scbfãlr,
i A v s i ;- ,os Sr- iiíi ad o'; u
i t- n ;o"'.^:chiid:j n novi deit-ui í aQã),-
'de vakalntes, oug^-nlandò'/^ toclás ?

ü f ll;if'l IP
¦» 'Í-J P-iWSÍ W VA»» t.íM ÍS

«í [¦ tJm

3m

jr. ya"-sríU,c;, ougiij -nlar.do' "¦"¦¦ tortas{>¦.>; ,
nara 50'mt lros,>r ord.^m'd6 Extb.ó J fc RE'. EBisü uma grande remessa de aro^ ís, produ
Sr,:dV. Cliefe da Sècôfto d^àçUdá- especialidades nacionaes o <íxtr>'«g«iras,

g&i para cr.itnjcfea di?lTÍb;niçàn preços 
CgUO-êS <H) d(> Riu <1e JiCmirO

ctos e

dts méíimosi venháò lira" os rp..-?p'ec-
tivos talõetr-, ç&o eó das vaiBOlea1
ccaio dos terrenos seocos", até o ul-
Ume do corrente mez, Büb pjna de

BROMIL
B1UROL

Ouín
«

O QUE DIZ A IMPORTANTE REVISTA'" -!.: União Pkarmaceuücxi de S. Paulo ^
("N; 8, ¦ • Agosto de 1919 )

Ha productos que, a despeito da au, composição oão constituir

originalidade, Loa lodavio nro valor que è MpjdaineQl^popok,
risado pelo^= seus optimo. ^soLtados Bstfi ne te numero o VA-
™DOL,.« 

« dàpeito d« .er .w fo*»l. a« ^t» HB .aes

b«m conhecidos, tôm enlr-.tanto a grande vn: f-m de or,a foi»

combínecão de modo ^c-opsbituir um ^oducb9|i;ei^pclo bem
luiuu.u. ya  ,<:„,,,„„,,..).¦, Tnmr,n cX-elieole dota-

limo do correi a^ «, u«,. «a 
^^í^lMINa Giffoni «

| perdoem o direito ce P»« «W^jLY0ETOL a^ffnui
em terrenos; pois, cemo ô Ji!ll-líiV0lNUj0L «
elle1-- sotíreram alguma alteração rom»

ilraijuecí'

c augmento, com suas cbílòcações
Era, 1^ de Outubro do 1922.

Francisco Sabino da Costa
Zelador

O Escrivão de Casamento.

a "Linha auto-expesso"
SOBRAL l FORTALEZA

Mantém serviço de automóveis

AGUARUBlNATLhrvv.di «

ESPEOICOS '- Hn-rhçv-'^ Dz.
H«'í'MSÒ!:4A.ríTlM i^ertio «
PILOGR^EO «
XAROPE DE LaROSS

(K. nnce'/) «
| MAT RIO A. RI «

— Serção ds Pijar.macJB •
C onsdt^i- frigul^raieul -> r'AoriUi<"3.'>, :.',! nsUíUv o

ZàtfZ «io; W„V;-pàikd. o v,n ,,iol m --
quistado, na classo dos pt-.. •:^ 

^o^r.c.naea am logar de d^ta
nnR nor uiev.-"-cirn nto
? R6comm"n,íSn.ol o a..-, r,;»,g , »-, l.tí.1... oo mt,nç,r «a

^ído/f Sovadofrlo'1, i^r ^wn B.-.I. Argen-

tina o Europa. •-,,,.,„

DR ATUALPÂ BARBOSA. I..BU

Prrf do Mercado, í/»"M«ãiliis

NOTA—Os drG^-au--!a,;? e ;.;harmac -uticüs dos iate ri .;¦ que desejarem
K s:.;-;ia ssos |.n irfcftiTi este ¦ nv/iU ci«i e nos

fíovkfn que devolveremos c m oa (26para passageiros « carga
duas vezft' por semana.

Pass3fíí:nn e encomaiendas atratsr ..,.,,^,.,XB^1^JÍ^CT^^^^^«A.«^^
com o agente nesta ctdade -wr

Joaquim José Cardoso
^

Rs. 500.0008000
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OS APUK01ADORES DOS aPAMaDISSIMOS CIGARROS-

U 4 ^>* "

Q8.è Gustociit ae Azsvetto
nm éí1^rm"'-'-:^r(Hií:\í.i,du uos [)'«•< "» i-'>J •¦'- '...-.« »

r . - -,r <¦¦ .-¦¦^.- ™n-u*9&<s chupt-otí. ea-a:dos, meias e
constante ;^* t;- iu3t>, ,-u /i^ __,. L j_

í5la;' h^"&q»»Sl ™@Ü1NHENTOS CONTOS
informares e -U^c^on^^ 

^ ^^ ^^

Sl-f^ra^ Senadori figueira—a*"B 
K À L " 7 .

Endereço Telegr CARDOSO-SOBRAL

Moléstias do Estômago
'* Peso no estômago depois dss re

|t'e.íóõèíj; dores nu estômago, azia,
íancia? mau estar, mau h:-lito, doree

de cab'ç^.. *&' os symptomas d^

que a digestão está perturbada, e e
pVecisò corrigir es e vcal usando o (,onst!), . . . !: ,-.. ... -

íVANADIOL, o melhor tônico diges hrmqu;.,^^-:,.;.s-iv. u H-zer grande reclu,,&d dc, pregos rio stoch de
tivo. nao só ccrrg.í a fraqueza òo\ ' -m 

r.an o.... h(,;;,?;..{.,ruo, f02endo, porü , ura erdacie-iro
í-er-toínagò ermo tsmbem íustifica o
orgsnlamo fraco

O VANADIOL, é preparado em
elixir rle' pepsiba, juntamente rom
outros ingredientes próprios pp-ra o
estômago e para fortificar o orga-

jrdsmo. Excita o appetite e facilita
Ia dige.etâo.

in| Dr. VIERA COUTO.- Ispecia-
Ilista em moléstias do estômago. j

i if

sen íis ¦? beio.-.-;¦¦<¦-¦ n«•», fazendo, porlaulo, ura verdadeiiro¦ 
_^iu c^ *-• ^s 3i lto,ír ^^- -^^

com o BbftUrmotodHMOSfí; b o.va -' ch -n.a n 
^w;, 

ã dè lod
¦¦nautílle 

que :.c,.:-^r VESTIR, (: U.ÇAK e L^XAR, pura
' í/úP^o4 r : r.ppciümidadi c fn/ r súíss compras:
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Bx-proprietarto da coiiliecida alfaiataria
NEW-YORK TAYLOR, em Paia e Recife,
actualment residente nesta cid cie, tem
montado o seu ATELIEB de alfa ate á

RUA CfcL- JOAQM H.Bfe-fiU -44
Executa roupas modem -a oom estylo» .-icrios
ou em talhe chie para jovens

TRABA LHOS G ARANTIDOS
NOTA: -Tambem ECbita tecidos pura

execução de roupas.**
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Srs. Viuva Silveira @t Pilho
Ofivití Muclciru.i «io Amaral, guarda d- | jíp».1 ró. 26, ,-c; ,!:kn*.5 cn õorcüleza, Ccur'i, 3 |]>ffrei'.i., , jrants 13 me.*!í*s ds

horrorosas manifestações syphiliticas d.»
to<io o í.tu-ijítef : Syphiüs terciaria com
Iccislisficoo no Isryrii-c •¦; pharyngc (conw-

AUTORISADO E FISCALISADO ELO GOVERNO FEDERALCARTA PATENTE; N 116

A melhor, a. mais conceituada e a que mais vantageos?. oílereco aos seus associados

»« Wf 
CAI1TAL MÓVEL Í000:000$000

R ecwconc^Sos]ní 
S°^r8zl1 que fi;ítribui aüS stuy 8Ssociadoswínou LOiNIOS DE REIS, com qualquer numero de sr ciosJÓIA U00§ COMBÜiaO \tm *vm m cada sorteio

r
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s=3

,,.. ,é ooteios nos dras IS e 30 de o^tía mp? ^J
ço de .«nero muito adiantado) tendo já |i «^__, . „- 

ÜU UC OdUt* IllbZ sã
destruído «pariu da 

'glocw, 
idem da rcglSa í EXTRAÇÕES PELAS LOTERIAS FEDERAES Ofi rwnnn om oto f^fronto interna e complicação cerebral, r» HATüTITAT voa 

ltA7 UU Iií5'Al-)0 1)0 RIO ba
um'buWo'ém:-fchàg*-coÍT\-!í;o«hUiÍwerôs í| ^AiJlLll AI-VOS INSCREVEI- YOS ti
d-3,c-j;tenaab ponià<;.profundidade,.rheu- HJ BND. TELiüGJB — pijvapsx^tü. íH

5.B«rs
SEDE—Rua Barão do Rio Branco 104.FORTALEZA-- CEABA'—BEAZIL

|1

>^&>pizm^

mathmü f^udo c:ii"todo ô"corpo,"ãíém dft „_ ._ 
'" "" *.«.*«iuí/í.í_ hj

¦siitras m(t.'ii!'e.sif.cf)í.p. peVdêhdo por com-
{sleto 6 appetití: ; :•¦:-cc-vi¦:..: a muitos tnádí-
Camentos ar.onso;lhttdo:i pj.ra tnl lim sc;íi ... ._.
S^rffi,ia&A^»oW6Íi,S: 5 ,^enfc8 v^j.nte na zona W. PINTO
P^%aj^tZ£o^S^ !fel* A-eale ntíSla Cií^de' ^í>«^' OE LIMA 3
A.haydr, juj£ dè direito cia comarca d8 KySWiaftíTK^lMiXIClíl^^Lffl^l^^^^ «U-WI-a-w» -*,«.-^-. Sirecatubo, oue iíi hiavi.» obtido urna cura
em sua lixma. £aposa, corneç<i^i a usar
ô mílaarpsu deipunitivo do sangqc « ELI-
XIR DE NOGyEIRA», do Pharmco.
Ch.'nico JoSo da' Silva Silvei;'», sentindo
no io vidro graní.» appctite t so.3 11 vt-
dros ecísva, -..o: i .*a Admiração c espán&oí
de todoil, coro.p: - ..erní*--:: :¦ curado.

%"i 63S.í«iv«urh«8 sití.:*tftm » r.i.iravilhawi
" 

efeaví. -- f'ori:felti3a--a-èviS MSDE!-
ROS DO AMARAL

s. Yúrfas -;o flrm-tut reconhecidas)
» ÈtfAMfiÉ &E?Ü8A7IV0 " ZUXIB OE

NOSLEÜIA" VÉPJDE-SE EM TOBAS AS
PHARMACIAS E SnOr^HfAS DO SfiASIL E
SSPUSLUCÃS syi.-Aiâ5JSÀÍ14MAS
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Alice Hodngues
A proprietária desta pensãc ]avisa aos ^eus dos'!netos fregue-

ses que tendo dissolvido o con-;
tracto qur- aninha com o sr. ;]
MuLdico B. Iarm.no, para geren- j
cia da Pensão Iracema, inslalloui
á praça do Cel. Antônio Gouveia;
a PENSÃO POPULAR com todas.
as commodidades que possam'
garantir o conforto e o bem estar):
dos srs. hospedes, tanto quanto!;
ao pa^sádio como á dormida,;
especjalisaudó-se a nova pensão-
principalmente pelo , bom estado'
da casa, que é perfeitamente
ventilada, de temperatura fresca
e agradável.

As diárias cobradas são de
3$000 5$000 e 7g000.

Acceita pensionista de 60§000 e
de 90g000. 50—30
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I EM 7"ü:.;-*.S AS PHARMÂClAS E DROGARIAS
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DA ALFAMDEGA.1-1-7RSO DcJÁriEiRO
..._. ..'«rf»i..-j5ti. ;xa,.-.i»i'a4!'Tí..,7.r:.*'^',*.!E(:.:*.íik'.-J:-j.T*, .-»;«».*.na.<aessa»Mj.T.

7/i^vJ ^BB* —^^m
i«__J. rL^M Wm »"*vL %^_* Il Jr * "¦'" '" •¦"¦ ...», "k

I
Barbearí-à Moderna -

DE : r*

J. MARQUES *
Asseio, conforto e hygiene !

Ferros rigorosamente desinfetados ;
--PREÇOS MODIGOS—
vu da Aurora, n, 4

(Próximo ao Pogareiro)
¦ 

;

Na Oasa Sanbenaditcnse, do XIMENES & RODRIGUES,de Cúri ré »lem doa grandes stócka da sua espèciali-
dade encontram se à uenda os seguintes artigos

para serem vendidos ao preço da factura:COBREt FERRO. TAX0S, ALAMBIQUÉS ENGENHOS DE PERROMACHINAS DE F0LEAR FORMIGA marca Buffalo,
Machinas de costura de. diversos fabricantes, foices emachados CONFIADO e um deposito completo de

MeíeHaS pf^oíognapl^co
e enrarregi.m-se de qualquer encommenda ^ias afaraadas

machinas KCC^JOijflfci.""

JLJ
.'.'A ..«.*ffi-:T-,;"r;...-*-~-yJ rrfjJ. y^Ml^pymm vf, *u • , 4 . 0 •

j<S\ 4È ' :fMrm 1 t% ff A f* '"'• I í, «1 ^ PíAl,;' *¦ ti lMii wÉ? lOQOSallOlaulal-! lul
>1 0, ):?->¦Pis-*

m âSStáP

... Alli continuam a receber ura variado sortimentò de fri?,:
„J.O Fe^agens, IVÍiudesas, Quinquilharia. L /raria Papei.>ria rtl^

pA Vidros, Louças pó de períra. Agaili, Bacias e Jpfros Çif""Vp: paia lavatorlos, Toalhas para b nhos e rosto, Meias U^
H_|'.J para Senhoras homens e creanqas, Cansas de m oas ;.:*:
*-«í£] Su.spensorios, Vellas photomobilo e de cera branca, Í2-J.
-¦'yI^ ^/::!bo hrance clirisal p?r'ít missa, e muitos outros ;">„.

artigos úteis e a contento de todos. N£
13?"
rs*

b<-..'

^gj A divisa daLuja Gia^diai e e será sempre $"1§ vender barato p^ra vend sr rauito fevIS (37) .. .. ^ait '^r
~".i /?^í2 Senador Pauia 4.8 %%
/•• ¦ I 4 ¦ 1 I ; 1 l l í 1 'n . * i I 1 r r í T i j^

Sempre debelando a
SYPHILIS 1

m;r^\pp?^. ._Dr.Jc.se Carneiro
m*.'mm^m- d'Albuquerque,

• p.v .m'.:m' ''rn medico pela
kr'').'mm:-pi-i'r' Faculda.de da
Ú^]^m:-f-:ri Bahia, etc.
| ííÉ^-;%'':fi' Attesto que o
fí l mW^i E L í X I R DE
^$$$0M NOGUEIRA do
ri;':'-'r y-;?^ Pharmaceutico
IH: 

'$$??i^rnyíh J°ão da Silva^jf$m&yMã&s5g*(s> ci*i *Silveira, é um
medimento que reputo de vanta«
gem para debelar as moléstias
syphiliticas.

Maceió, 10 de Outubro de 1911.
Dr Josef Carneiro d*Albuquerque

Firma reconhecida.
Casa Matriz--Pelotas.—Casa

Filial Rio de J4üeiro
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São os melhores pela sua confecção primorosaSão os únicos que em pregos e qualidade suplantem aos seuscongêneres no Norle do paiz e assim attesta a sua., procura activa e sempre crescente.
ÚNICO AGENTE E RECEBEDOR NA ZONA SERVIDA PELO

PORTO DE CAMOCIM

Joaquim José Caraoso
End. Telegr. -- CARDOSO

(alt.
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